
Cidadania
CMIrealizaassembleiaextraordinária
OConselhoMunicipal do Idoso convida conselheiros e inte-
ressadosaparticipardaassembleia,amanhã,9horas,naCasa
deParticipaçãoComunitária (Av.ReiAlberto I, 119,Pontada
Praia).Empauta,aConferênciaMunicipaldoIdoso.

InclusãoSocial
Cubatão inscreve 150 jovensentre 11e 15anos
Futebol e Cidadania são os temasdo projeto voltado a alunos
da rede pública de ensino. Informações pelos telefones
3375-1452ou3361-9449.

Santos
Novoabrigoparapopulaçãoemsituaçãode rua
O número 352 da Rua Manoel Tourinho será o novo local do
abrigo para adultos, idosos e famílias em situação de rua. Com
isso, aCidadepassaa ter204vagas emalbergues.ASecretariade
AssistênciaSocialprevêa inauguraçãoparaabril.

❚❚❚Anova estrutura ondedeve
serinstaladoocentrodecomér-
cio popular, no Rádio Clube,
tem uma rampa para prática
de esportes, como skate. Enga-
na-se,noentanto,quemacredi-
ta que a população local esteja
insatisfeita com a perda do
equipamentodelazer.
“Só tem psico e maconheiro

napraça.Pelomenos, vaiparar
com esse monte de gente que
ocupa o local e fica sentada
aqui encarando as pessoas”,
opinao sapateiroRobertoPin-
to Lima, que tem uma loja no
entornodolocal.
A autônoma Paula França

concorda. “Fica ummontede
molequequenãodeixaagen-
te à vontade. É sempre uma
sensação ruimquando a gen-
te vem com as crianças brin-
car na praça”, reclama a jo-
vem, que mora nas imedia-
çõesdoespaço.
A balconista Vanessa Po-

zzet vê de forma positiva a
construção do centro de am-
bulantes em área próxima.
“Vai ser bom para eles, mais
organizado. Sempreque cho-
ve, eles saem correndo, coita-
dos. Pelo menos vai dar mais
segurança para o serviço de-
lesmesmos”,comenta.

❚❚❚Reunidos em tornode uma
associação criada para repre-
sentá-los nas negociações com
aPrefeituradeSantos,oscame-
lôs instalados nas proximida-
desdaAvenidaVereadorÁlva-
roGuimarães, noRádioClube,
preferem continuar onde es-
tão, em vez de semudar para o
camelódromoprometido.
“A ideiaera ficaraquionde já

se está. A gente fez nove reu-
niões com a Prefeitura, e nos
disseram que existe plano de
alargar a rua. Por isso, a gente
tem que sair”, explica Luciano
deJesusSantos,vice-presiden-
te da Associação do Comércio
PopulardaZonaNoroeste.
Camelô no local há mais de

20anos,DenisePortoHernan-
des teme perder movimento.
“Aquitemsupermercado,ópti-
ca, lojas, a escola. Quandomu-
darpara lá, comcertezaagente
vai sentiro impactodamudan-
ça. A Prefeitura diz que não
pode ficar aqui, mas aqui tem
área para fazer amesma estru-
tura”,reclamaaambulante.
Não é que eles sejam contrá-

rios à construção do novo cen-
tro. “Sóo fatodeterumacober-
tura e proteger a gente da chu-
va vai ser muito bom. A gente
preferia ficar aqui, sim. Mas o
novo centro também vai ser
bom para os camelôs”, opina
Alexsandro Carmo Bispo, que
vendenobairrohácincoanos.

Alguns ambulantes temem
que a estrutura tenha mais do
que as vagas já definidas atual-
mente. É o caso de Marcela
Silvestre. “Temque ser do jeito
que está acertado para as 38
barracaseasduas lanchonetes.
Não pode abrir para novos ca-
melôs”,defende.
O subprefeito da Zona No-

roeste, Acácio Egas, responde
às queixas. “Quase a totalidade
optou por ter um lugar pró-
prio. Se chover, hoje eles não
trabalham. Se cai uma chuva
pesada, cobrem (o espaço) e
vão se abrigar na padaria. É
essa situação que nos propuse-
mosamudar”,argumenta.
Egas confirma que a rua em

queos ambulantes estão insta-
ladaspoderáseralargada.“Ins-
talar ali (o centro) é inviável,
até porque tem uma escola ao
lado. Seria um obstáculo para
pais e crianças”, explica. Para
ele, “o comércio não deixa a
criançaeospaisàvontadepara
chegaràescola”.

GUSTAVOT.DEMIRANDA

DAREDAÇÃO

A Prefeitura de Santos abriu
concorrência pública para a
construção de um Centro Co-
mercial Popular na Zona No-
roeste. Ficará na Praça Bruno
Barbosa,noRádioClube.
O projeto — que a Adminis-

tração chamadeCentro deCo-
mércio e Artesanato Regional
—prevê umprédio de 526me-
tros quadrados, que abrigará
40 comerciantes ambulantes
que já trabalham nas imedia-
çõesdaAvenidaVereadorÁlva-
roGuimarães,nobairro.
“Ao todo, serão 38 vendedo-

res de artesanato e artigos po-
pulareseduas lanchonetes,nu-
ma estrutura mista, metálica e
de alvenaria, para desenvolver
e impulsionar o comércio lo-

cal”, explica o subprefeito da
ZonaNoroeste,AcácioEgas.
Alémdos40boxes,o edifício

terááreadeadministração,de-
pósitodemateriaisde limpeza,
banheirosmasculino e femini-
no (inclusive adaptados), diz
Egas. A licitação para a obra é
coordenada pela Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Edificações(Siedi).
Ocusto inicialmenteestima-

do para a construção é em tor-
nodeR$2milhões.Ganhará a
concorrência a empresa que
propuser o menor preço para
executaroempreendimentoco-
moprojetadopelaPrefeitura.
Atualmente,hánaPraçaBru-

noBarbosaumarampade ska-
te. A nova edificação deve ser
erguida justamente sobre a
mesma área da pista. Segundo

o subprefeito, oMunicípio tra-
balha para que o prédio seja
inaugurado no início do próxi-
moano. “Serãopelomenosdez
mesesdeobra”.
Egas não informa quantos

dos ambulantes negociarão

produtos artesanais.Hoje, es-
ses comerciantes “vendem
produtos populares e artesa-
nais, como meias, guarda-
chuvas. Esse centro visa a de-
senvolver a vocação turística
da nossa região e o comércio

local”, considera administra-
dor regional.
No futuro, os ambulantes,

que apenas dispõem de uma
licençapara trabalhar, terãode
pagar todos os tributos que
qualquer comerciante já deve
desembolsar. “OCentrodeCo-
mércio visa a promovê-los, pa-
ra que, alémdessa licença, eles
se tornem comerciantes. É um
meio de valorizar e ampliar o
emprego na Zona Noroeste”,
enfatizaosubprefeito.

BOAIMAGEM
Outra despesa que provavel-
mente os ambulantes deverão
ter no futuro é a manutenção
do espaço. “A Prefeitura está
construindooedifício,mas to-
das os custos dele deverão ser
bancados pela associação de

ambulantesque já foimonta-
da por eles e cadastrada jun-
to à Prefeitura”, argumenta
Egas.
Segundo o subprefeito, a

tendência é que os ambulan-
tes precisem se organizar en-
tre eles, para o pagamento de
uma taxa de condomínio ca-
paz de garantir a limpeza do
local. “Deverão garantir que
os banheiros estejam sempre
limpos”,afirma.
Egas tenta desvincular o

centro de comércio popular
da palavra camelódromo.
“A Zona Noroeste não tem
nenhum shopping. O
Boqueirão tem o seu Super
Centro, o Embaré também.
Essa vai ser a primeira refe-
rência de centro comercial da
região”,diz.

Prefeituraplanejaalargar a
AvenidaVereadorÁlvaro
Guimarães.Por isso, atual
camelódromodeixaráponto.

“Estruturamista,
metálicaede
alvenaria, vai
desenvolvere
impulsionaro
comércio local”

“Essavai sera
primeira referência
decentrocomercial
daZonaNoroeste”
AcácioEgas,
subprefeitoda
ZonaNoroeste

Para moradores, situação
do entorno vai melhorar

Camelôs lamentam ter de se mudar

Perspectivas

ZNteránovocentrodecomércio
Prefeitura de Santos construirá espaço para artigos populares e alimentação no Rádio Clube. Custará em torno de R$ 2 milhões

“Só tem psico e maconheiro na praça”, observa Roberto Pinto Lima

Comércio é na Avenida Vereador Álvaro Guimarães, no Rádio Clube

Denise Hernandes teme perder movimento: “Vamos sentir impacto”

Alargamento

Denominado Centro de Comércio e Artesanato Regional, obra será erguida na Praça Bruno Barbosa, no Rádio Clube. Prédio, de 526 metros quadrados, terá 40 boxes, banheiros masculino e feminino e um depósito

Leiturarápida
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